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    Introdução


    Se este livro, de alguma maneira, chegou às suas mãos, recomendo que o leia, pois nele há uma mensagem muito importante para você e para sua vida. Digo isso com base na minha própria experiência. Costumo entrar em livrarias e me deixar ser escolhido pelo livro que pode trazer alguma mensagem especial de que preciso e que será útil na realização do meu propósito de vida, ou que simplesmente poderá me trazer respostas claras para algum aspecto da minha vida ou do meu trabalho que estava em busca. Muitas vezes, esse livro me oferece ferramentas e conhecimentos que expandem as minhas lentes de percepção da realidade. Nas primeiras vezes em que isso aconteceu comigo, fiquei um pouco perplexo. Certa vez, no shopping Paulista, em São Paulo, encontrei na livraria o último volume disponível de um livro do qual nunca havia ouvido falar. O seu conteúdo foi muito esclarecedor para entender melhor o que já estava buscando para a minha vida e para fundamentar melhor o meu trabalho.


    Foi quando descobri o trabalho de Carl G. Jung sobre sincronicidades, influenciado pela sua amizade com o físico quântico Wolfgang Pauli, prêmio Nobel, que entendi melhor as chamadas coincidências significativas e o nosso poder de atrair as situações disfarçadas de coincidências que se manifestam em nossa vida.


    Este que você tem em mãos não é um livro comum. Você será convidado, no decorrer dos capítulos, a se desapegar de conhecimentos inúteis e verdades preconcebidas e mergulhar no âmago do seu ser em busca de soluções que devolvam o seu poder pessoal e que possibilitem a você reconectar-se com sua fonte criadora, que, no auge da sua inspiração, foi capaz de criá-lo à sua imagem e semelhança.


    Em certo sentido, o objetivo deste livro é devolver muito do que já lhe foi tirado e que o deixa hoje desconfiado, desanimado, cético, com medo, inseguro, sem referências consistentes que lhe tragam de volta a paixão pela vida, o empoderamento pessoal e o reencantamento pela existência.


    Sim, vou mostrar como tudo isso é possível e está ao seu alcance agora. O pré-requisito número 1 é parar de terceirizar a solução de seus problemas. Isso mesmo: assumir 100% da responsabilidade por tudo, tudo mesmo, que lhe acontece. Esse é o primeiro passo para conquistar a independência de você mesmo.


    Como assim independência de mim mesmo?


    Aos poucos, a ciência moderna de ponta está mudando paradigmas com base na Física quântica, na Neurociência e na Epigenética. Afinal, a realidade que cada um vivencia nada mais é do que uma projeção daquilo que acreditamos que somos com base em nossos pensamentos e sentimentos dominantes que impulsionam nossas atitudes, que estruturam nossos sistemas de crenças, que modelam nossas lentes de percepção do mundo, que condicionam nossas escolhas e que nos fazem atrair as experiências que vivenciamos. Simples assim!


    Você pode ter se tornado viciado em ser quem é hoje e, por isso, não querer abrir mão da personalidade que criou e a que se apegou. Assim, não é capaz de criar uma nova realidade pessoal que lhe possibilite um caminho de realização pessoal e de prosperidade.


    Agora, calma! A partir do momento em que você chegar a essa conclusão, é muito importante evitar reclamar de si mesmo. De fato, reclamar, queixar-se, vitimizar-se nunca foi e nunca será a solução. Neste livro, irei mostrar como essa atitude apenas contribui para congelar e perpetuar a realidade que você deseja superar, com base nos conhecimentos da Física quântica. Portanto, se reclamar não é a solução, qual é o caminho?


    Quando nos acostumamos a reclamar com frequência, concentramos toda a nossa atenção em olhar para o problema em vez de olhar para a solução. Você verá que colocamos nossa atenção onde estão a nossa energia e a nossa vibração. Mostraremos, no decorrer do livro, que a qualidade de nossa energia e vibração está associada ao que os neurocientistas chamam de estado de ser, que é a forma predominante com que pensamos e sentimos. A ciência comprova que cargas elétricas em movimento criam campos magnéticos em torno delas. Como o ato de pensar dispara centelhas elétricas entre as células nervosas, nossos neurônios, e como toda a comunicação das células do nosso corpo se dá por meio do movimento de cargas elétricas, os cientistas mostraram que os pensamentos produzem campos elétricos e os sentimentos produzem campos magnéticos. Pronto! Agora você entenderá por que cada ser humano pode ser considerado uma antena emissora e receptora de sinais eletromagnéticos assim como o rádio, a televisão ou um aparelho celular.


    Isso equivale a dizer que seus pensamentos, associados aos seus sentimentos, funcionam como canais de TV ou estações de rádios que emitem frequências específicas associadas àquilo em que acredita e que governa o seu mundo interior.


    Em outras palavras, se o seu canal mental está na frequência da reclamação e da vitimização, você vai continuar atraindo situações e experiências para a sua vida que vão reforçar esse padrão. A ciência comprova que atraímos para a nossa vida aquilo que nós somos, aquilo que acreditamos. Isso é coerente, pois coloca em nossas mãos a responsabilidade total de mudarmos a nossa vida a partir da mudança do nosso canal mental. Portanto, para encontrar soluções para os seus problemas, passe a sintonizar seu canal mental em soluções e procure acreditar que elas, de fato, são possíveis.


    Mudar a frequência do seu canal mental equivale a mudar o seu estado de ser. Isso implica, necessariamente, mudar a forma predominante como pensa hoje e se abrir para novas possibilidades. Implica, também, ativar novas sequências de células nervosas no cérebro que comunicam essa mudança, expressando novos sentimentos e emoções associados a uma nova química cerebral e corporal. O corpo, na sua inteligência, vai cuidar para que você se sinta da forma como pensa. No entanto, a alquimia não para por aí. A mudança da química corporal implica que, por meio da corrente sanguínea, uma nova informação, associada ao seu novo estado de ser, seja comunicada a todas as células do seu corpo que estarão agora em condições de acionar mudanças internas e alterar toda a fisiologia celular. É aí que entra uma peça fundamental desse complexo quebra-cabeças da existência: a Epigenética.


    Essa área da ciência veio nos libertar da prisão associada à herança genética. Segundo diversos pesquisadores, o determinismo genético caiu por terra e, hoje, sabe-se que no máximo 5% das doenças possuem origem genética. A existência deixa claro que no jogo da vida nós é que escolhemos criar a nossa própria realidade.


    A Epigenética mostra que a qualidade do nosso meio ambiente interno depende diretamente de nossas crenças dominantes e da forma como nos alimentamos todos os dias.


    Os nutrientes ou antinutrientes oriundos do que comemos e bebemos, associados à química corporal desencadeada pelos nossos pensamentos e sentimentos, formam o meio ambiente interior que influencia o comportamento de cada célula do nosso corpo.


    Reinventar a roda da vida


    No decorrer do livro, você também vai aprender a acessar o campo de potencialidades por meio do seu estado de ser e, assim, escolher, de forma consciente, as infinitas possibilidades para manifestar a sua vida por meio dos conhecimentos da Física quântica. Você também aprenderá a utilizar 100% do potencial do seu cérebro para viver de forma criativa e conectado ao seu propósito de vida e a sua missão.


    Além disso, saberá como acordar gens adormecidos por gerações, para possibilitar viver de forma saudável. No decorrer do livro você também aprenderá como sair da cultura da doença e viver numa autêntica e prazerosa cultura de saúde. Você conhecerá os caminhos para se prevenir naturalmente das doenças e promover a sua saúde cotidianamente.


    Aprenderá ainda a reprogramar a mente e a desativar programas mentais que tiram sua energia, o sabotam e o desconectam da sua missão de vida. Você verá que é possível se reinventar, ou seja, que da mesma forma como se viciou em ser a pessoa que é hoje, pode treinar a mente para criar um novo eu, manifestar uma nova realidade pessoal e transformar problemas em oportunidades evolutivas.


    Você entenderá que existe um caminho cientificamente comprovado no qual podemos ser os artesãos, os arquitetos conscientes da criação do nosso próprio destino.


    Você saberá por que a gratidão está por trás da ciência da felicidade e por que sua prática funciona como um poderoso antidepressivo natural que atrai para o seu corpo os neurotransmissores associados ao bem-estar, ao bom humor, à felicidade e à qualidade do sono, que são a serotonina e a dopamina. Neurotransmissores são mensageiros químicos que melhoram a comunicação no sistema nervoso.


    Também saberá por que o exercício do perdão e da reconciliação com todas as coisas tornará sua vida mais leve e livre das amarras do passado, aumentando seu potencial de atrair boas situações e experiências para sua vida.


    É importante que você saiba que a ciência não está reinventando a roda da vida. Na verdade, a ciência moderna está apenas nos trazendo de volta ao nosso eixo criativo. Ou seja, está nos proporcionando a capacidade de nos reinventar, de sermos a nossa melhor versão. A ciência tem comprovado que estamos aqui para evoluir e que temos um mar de possibilidades, as quais só nós somos capazes de acessar e manifestar , por meio de nossa vontade e determinação de manter a nossa intenção focada e a nossa energia e vibração elevadas em relação ao que nos propomos realizar.


    Foi-se o tempo em que éramos reféns da genética ou do meio ambiente em que vivíamos. Hoje, sabemos que não é mais assim e que se tomarmos a decisão de nos reinventarmos e de evoluir, teremos todo o Universo conspirando a nosso favor. São as nossas crenças que determinam a nossa biologia e que nos possibilitam emitir os sinais eletromagnéticos que atrairão a realidade que queremos viver. É por isso que podemos sim causar um efeito na realidade em vez de sermos apenas um refém do meio ambiente em que vivemos. Se você está querendo entender como o mundo de fato muda com a sua transformação, siga até o final do livro para se encontrar e celebrar o seu novo eu diante de um novo mundo.
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    Capítulo 1


    A DESCONEXÃO COM O EU – POR QUE TUDO SEMPRE PARECE VIR COM MUITA DIFICULDADE?


    Não há despertar de Consciências sem dor. As pessoas farão de tudo, chegando aos limites do absurdo, para evitar enfrentar a sua própria alma. Ninguém se torna iluminado por imaginar figuras de luz, mas sim por tornar consciente a escuridão.


    C. G. JUNG


    Não sei se você já teve a sensação de que a existência se assemelha a viver em um mundo em guerra permanente. Tem sempre um novo problema ou um novo desafio a ser superado. Também não sei se você já teve a sensação de que já viveu em vários mundos. Um deles, o mundo da criança impetuosa, criativa, curiosa. E o outro, dos adultos, previsível, chato, problemático, no qual precisou, muitas vezes, se mascarar para ser aceito, em que, às vezes, teve de se distanciar da sua essência, até quase perdê-la de vista, para poder sobreviver. Não sei se você já passou pela noite escura da alma – ou seja, por um estado extremo de desafios e sofrimento em que o mundo se parece com um inferno, sem solução. Em que há muitas dores físicas, emocionais e espirituais e a mente parece uma gangorra oscilando entre altos e baixos e desconhece o significado da paz interior.


    Uma história que ilustra bem isso é a de Daniele Rolim, mineira da cidade de Poços de Caldas. Na época em que a conheci, em 2014, era arquiteta de formação e demonstrava uma profunda inquietação com a existência. Ela já havia buscado conhecimentos na área da Física quântica e chegou até mim por meio de uma amiga, a Marina Cruz, que acompanhava o meu trabalho e organizou uma palestra minha no Rio de Janeiro, sua cidade natal. Eu pedi a Dani para relatar como ela estava no momento em que nos conhecemos e vou reproduzir aqui algumas passagens desse relato para que entenda um pouco da vida infernal que ela levava até então:


    Você provavelmente sabe o que é sentir medo. Mas sabe o que é sentir medo o tempo todo? Comigo era assim: eu já acordava com um medo absurdo que me provocava muita ansiedade. Eu ficava o tempo todo tentando controlar meu dia ao máximo, passando na minha cabeça todas as possíveis situações que eu iria viver. Por exemplo, se eu fosse ao supermercado, eu já imaginava todas as possíveis situações e o que eu faria em cada uma delas. Minha mente buscava sempre todas as situações que podiam dar errado e eu já não vivia nenhum momento. Se eu estivesse conversando com você, não estaria ali por inteiro. Minha mente continuava a trabalhar os possíveis cenários catastróficos do momento seguinte. Minha frase mais usada quando estava com as pessoas era: o que foi que você disse mesmo?


    Logo depois, Dani se tornou mãe de Anna Clara e a situação piorou ainda mais, tornando-se insustentável, segundo os relatos dela.


    Até que eu me tornei mãe e me vi em uma situação insustentável. Não estar presente já não colocava apenas a mim mesma em risco, mas minha filha. Eu tentava segurar os momentos com toda a força e era impossível e muito cansativo. Eu me tranquei em casa por três meses quando minha filha nasceu e continuei a projetar os minutos seguintes. Talvez seja por isso que escolhi me graduar em arquitetura. Projetar momentos seguintes era o que eu fazia. Isso me gerava muita dor e sofrimento. Mas uma criança é uma caixinha de surpresas; eu tinha me tornado boa em projetar momentos e ter a ilusão de que tudo estava sob o meu controle, mas a chegada da Anna Clara mudou tudo. Todas as minhas estratégias eram ineficazes e eu sentia cada vez mais medo. Deixei de dirigir, pois podia ser perigoso dirigir com ela no carro e eu não podia prever tudo. Cheguei a ter medo de sair na rua. Minha filha estava com 4 anos e eu nunca tinha saído de casa apenas eu e ela. Minha maior tristeza era ver que ela estava crescendo e tudo o que eu tinha eram flashes de cenas desconectadas. Hoje, entendo que esses flashes eram memórias dos poucos momentos de presença. Costumava esfregar os olhos para poder realmente ver minha filha, olhar para ela de verdade. Não que eu a deixasse sem cuidados, ou que não brincasse. Apenas não estava inteira na cena e isso me fazia sofrer. Eu queria viver no aqui e agora para desfrutar momentos por inteiro com a Anna Clara.


    Dani Rolim me contou que havia se deparado com um texto meu em que eu falava que o presente é um presente. Eu me referia ao fato de que viver no presente – no aqui e no agora, em vez de viver divagando sobre o passado ou o futuro – é um grande presente. Daí esse jogo de palavras de que o presente é um presente. Dani sempre foi uma buscadora, sempre leu muito e vivia em busca de respostas, seja nos livros, nas religiões, seja em conversas com amigos. No entanto, nas suas palavras, “todas aquelas informações estavam totalmente desconectadas do dia a dia. Como aplicar esses conhecimentos? Como viver presente no presente?”.


    Foi com esse cenário interior conturbado, com inúmeras perguntas, dúvidas, uma ansiedade imensa, depressão e um medo crônico da vida, que Dani chegou para participar, no início de 2014, da primeira turma do meu curso on-line avançado Salto Quântico.


    Em 2014, foi lançada a primeira turma do Salto Quântico e eu me inscrevi. Depois, é claro, de ter projetado todos os cenários para isso também. Na verdade, se a equipe não tivesse me ligado para me dar suporte, o meu medo teria vencido. Hoje, já não tenho mais a compulsão de projetar cenários catastróficos prováveis, mas confesso que nem gosto de pensar como eu estaria hoje se não tivesse dado um sim ao curso. Eu fui entrando em contato com os conhecimentos, alguns deles não eram novos para mim. Mas algo aconteceu, só posso dizer que foi um salto quântico. Algo se conectou em mim e as informações começaram a fazer sentido. Conheci pessoas maravilhosas, a maioria no propósito de se transformar, viver uma vida mais plena e feliz. Minha gratidão especial a Lais Aidée, que me ajudou e me ajuda a sustentar este novo modo de ser. Experimentei o poder de estar em um ambiente enriquecido e com pessoas que conseguiam enxergar o meu melhor. Eu fui me observando assim também, fui praticando e me curando.


    A Lais Aidée, a que Dani se refere, também era aluna da nossa turma I e também passou por um profundo processo de transformação. Hoje a chamamos de Embaixadora Quântica pela dedicação que teve em estender a mão a todos os demais alunos que precisavam de apoio na sua jornada evolutiva.


    Como acompanhei a evolução da Dani desde o início da sua jornada no curso, posso dizer que presenciei de perto sua superação da noite escura da alma e que estou cada vez mais convencido de que quem busca acha. São inúmeros os casos em que tenho visto uma nova vida brotar de um solo aparentemente árido e sem vida. Hoje, estão muito claras para mim as reflexões de Joseph Campbell, considerado o maior estudioso dos mitos de todos os tempos, quando diz: “A noite escura da alma vem um pouco antes da revelação. Quando tudo está perdido e parece escuridão, em seguida vem a vida nova e tudo que é necessário”.


    Abrir-se para um novo mundo permitiu que a Dani abrisse as portas para que infinitas possibilidades se revelassem diante dela. Certo dia, ela teve a ideia de levar os conhecimentos da Física quântica, que estavam revolucionando sua vida, para a educação infantil. Ela ousou apresentar essa proposta para a diretora da escola de sua filha, Anna Clara, e foi surpreendida com o convite para implantar um projeto de Pedagogia quântica naquela instituição.


    Naquele momento, a vida de Dani começava a tomar um novo rumo e ela nem mesmo podia imaginar que aquilo tudo era a ponta do iceberg do que estava prestes a acontecer. Entusiasmada, e até certo ponto surpresa, entrou em contato comigo para pedir apoio no projeto. De pronto aceitei e revisei seus textos, indicando referências e tirando suas dúvidas eventuais. Dani estava em êxtase com as novas possibilidades. Resolveu voltar para a universidade, dessa vez para cursar Psicopedagogia e ter uma base mais sólida para desenvolver o seu projeto de Pedagogia quântica. Vejamos o que ela diz sobre esse momento:


    Certo dia, tive uma ideia que logo comentei com a dona da escola da minha filha. Por que não levar a Física quântica para a escola? Assim que fiz a proposta, veio o convite para que fosse eu a realizar isso. Eu me coloquei em ação. De lá para cá, meus dias estão repletos de momentos criativos. Costumo dizer que temos duas escolhas: viver no modo repetição ou no modo criativo, em que as infinitas possibilidades existem de fato. Tive o suporte de que eu precisava para ser eu mesma. Entendi a importância de limpar registros, memórias do passado que se reproduzem. Dessa maneira fui criando novas redes neurais e sustentando uma nova versão de mim mesma. E eu não fiz isso sozinha. O professor Wallace, a Lais e todos os meus colegas também comemoravam essa nova realidade. E quanto mais pessoas observam a mesma realidade, mais fácil de se manifestar. É um processo, mas aprendi a me divertir na caminhada. Comecei dizendo que minha meta era transformar o mundo a partir da minha transformação. Confesso que ainda é, mas hoje entendo a frase que diz que a chegada não é mais importante que o caminho percorrido. Observar de forma consciente a realidade e transformar essa realidade de dentro para fora. Fato este testado e comprovado inúmeras vezes. Deixei de ser projetista do momento seguinte para viver os momentos no agora, fluindo com a vida. O vazio criativo faz parte do meu dia e deixo a vida, o Universo, Deus, a Fonte me surpreender a cada momento. E quantas surpresas maravilhosas! Vou relatar aqui algumas delas. Criei o projeto Criança Quântica, voltei para a universidade e hoje faço parte de um grupo de pesquisa, organizei eventos, dei palestras e workshops e também atendo como terapeuta quântica, pois fiz várias formações nessa área. Muitas pessoas me procuram para lhes dar assessoria. Acabo de ser convidada para um evento em Juiz de Fora e vou palestrar ao lado do professor Wallace Liimaa. Neste exato momento estou escrevendo minha experiência para este livro. Tem ideia de como estou feliz? Um momento que está sendo bem saboreado, comemorado, assimilado, vivido de fato. Hoje, minhas memórias não são mais pequenos flashes desconectados e posso descrever minha experiência com gratidão e amor. Tenho desafios? Muitos. Mas aprendi a ser grata por cada um deles. Em cada desafio está escondida uma benção, agora sei disso.


    Essa reflexão de Dani me remete a outra sábia citação do célebre mitólogo Joseph Campbell: “É caindo no abismo que recuperamos os tesouros da vida. Onde você tropeçar, aí reside o seu tesouro”.


    Estou convencido de que todo ser humano é dotado de uma tecnologia interior suprema que respalda as passagens das escrituras de que fomos feitos à imagem e à semelhança do criador, Deus. Ora, se somos feitos à imagem e à semelhança do criador, o que nos impede de acessar o nosso potencial de criar e de até fazer milagres como os que Jesus realizou e até maiores, como ele profetizou em João 14:12: “Em verdade, em verdade vos digo que aquele que crê em mim fará também as obras que eu faço e outras maiores fará, porque eu vou para junto do meu pai”?


    É possível que você tenha sido desencorajado a acreditar nisso porque as diversas interpretações o fazem entender que não é capaz de se conectar com a fonte criadora e de também criar. Como estudioso das tradições espirituais do Ocidente e do Oriente, constatei que em todas as tradições existe a premissa de que podemos criar a nossa realidade conscientemente se acreditarmos de fato, o que equivale a ter a fé capaz de mover montanhas, e se mantivermos a conexão direta com a fonte criadora, que Jesus chamou de Pai. No decorrer deste livro vou justificar as palavras de Jesus com base nos conhecimentos da ciência moderna, assim como fundamentar cientificamente a fé e explicar por que ela realmente pode mover montanhas.


    A cultura dominante nos ensina que devemos pedir a Jesus ou a Deus para que resolvam nossos problemas em vez de nos conectarmos a essa fonte criadora e agirmos de acordo com nosso potencial de cocriar nossa realidade. Essa cultura desempoderada estimulou uma prática de mendicância espiritual, por meio da qual somos motivados a buscar, fora de nós, a solução para nossos problemas em vez de investigarmos as potencialidades de que dispomos em nosso interior para pormos em prática a máxima que diz que a transformação é uma porta que só se abre por dentro.


    O exemplo de Dani é notável, pois ela lia muito e tinha muitos conhecimentos. Buscou nos livros, nas religiões, em diversos lugares. No entanto, a prática de vida dela era desconectada, desempoderada, como acontece com muitas pessoas hoje e, por isso, existem tantas doenças, tanto sofrimento, tanta desconexão, tanta carência de viver a vida com propósito, com significado.


    De modo geral, as pessoas gastam a maior parte do tempo fazendo elucubrações sobre experiências vividas no passado ou gerando expectativas sobre o que vai acontecer no futuro. Como o cérebro evoluiu com base em sua capacidade de fazer download, arquivando em pastas específicas (as redes neurais) todas as suas experiências desde que estava no útero da mãe, ele se especializou em simular as experiências que você já viveu, principalmente as negativas, com o intuito de protegê-lo e evitar que você repita as experiências dolorosas do passado. Se isso revela o lado bom do cuidado, da precaução, também pode levá-lo a um estado de paranoia crônica em que não consegue viver mais no presente e se torna um refém do simulador, que é o cérebro. Neurologicamente, o cérebro evoluiu dando muito mais atenção às experiências negativas, o que contribuiu para a preservação das espécies. No entanto, isso também explica por que as pessoas passam horas na frente da TV assistindo notícias e programações negativas e por que são tão suscetíveis a falar sobre notícias ruins, a criticar e a se sentirem vítimas das circunstâncias. Quando você não tem consciência da capacidade de seu cérebro de automatizar a projeção das experiências negativas que viveu no passado, você pode transformar a sua vida num verdadeiro inferno.


    Isso acontece porque o cérebro não distingue se você está vivenciando uma experiência real ou se apenas está lembrando de uma experiência do passado. Em ambos os casos, as mesmas redes neurais, associadas aos arquivos dessas experiências, serão ativadas. Com isso, a química cerebral e corporal será ativada fazendo com que você sinta as mesmas sensações e as mesmas emoções de quando vivenciou a experiência de verdade, no passado.


    Literalmente, quanto mais você der atenção ao simulador, mais viverá no passado e até mesmo as suas expectativas futuras serão simuladas com base no que viveu no passado. Isso o fará querer controlar o que vai acontecer no futuro. No entanto, você só conseguirá repetir, no futuro, o que já viveu no passado, daí a sensação de estar andando em círculos. Nesse estado, seu corpo se transforma em uma antena emissora do mesmo sinal eletromagnético que você já emitiu quando viveu a experiência no passado.


    Por esse motivo, você atrai as mesmas experiências e, por mais que tente controlar o mundo exterior, só consegue ser controlado por ele. É nesse estado que muitos começam a reclamar, a se queixar e se vitimizar. Essas pessoas nem desconfiam que são vítimas de si mesmos, do próprio ego, que equivale ao registro de todas as experiências que viveram e nas quais acreditaram, sejam boas, sejam más. É por isso que, quanto mais reclamam, mais se conectam às experiências que gostariam de não mais viver e reforçam o padrão que gostariam de superar. Dessa forma, entram numa roda viva em que vivem em um processo de ativação automática daquilo que não querem viver.


    Prisioneiras do ego, entorpecem o corpo com a química do estresse associada aos hormônios cortisol e adrenalina. O estresse é um estado no qual o corpo está constantemente em alerta, preparado para a luta ou para a fuga. Nesse estado, a questão principal é a sobrevivência. Assim, a tensão muscular aumenta e a irrigação sanguínea é direcionada para as extremidades. Braços e pernas poderão ser convocados para lutar ou para fugir em disparada a fim de se proteger de algum perigo iminente devido à situação emergencial criada pelo ambiente de estresse.


    Os demais sistemas do corpo são colocados em segundo plano. Sistema digestório, sistema imunológico, sistema endócrino, sistema nervoso, sistema excretor, sistema cardiovascular, sistema reprodutor, todos os sistemas vão trabalhar em baixa uma vez que o estado de emergência disparado pelo corpo-mente é prioridade, pois a sobrevivência do sistema como um todo está em jogo.


    No entanto, observe que o estresse pode estar sendo disparado por uma situação fictícia, fruto da imaginação. O cérebro simula a situação, você ativa os mesmos pensamentos e sentimentos associados à experiência passada e coloca o corpo no modo sobrevivência, num estado de estresse permanente. Com todos os sistemas do corpo desguarnecidos, é questão de tempo para que alguma doença se instale. Dores crônicas, gripes e resfriados, problemas digestivos, gastrite, úlcera, problemas cardiovasculares, enxaquecas, dores de cabeça e problemas de pele são algumas das possibilidades devido ao estresse crônico. O estado de estresse também contribui para a manifestação e o agravamento de doenças como síndrome do pânico, ansiedade, depressão, câncer, diabetes, fibromialgia e esclerose múltipla.


    No caso de Daniele, era isso que estava acontecendo quando ela relata que sentia medo o tempo todo, o que a levava a um estado permanente de ansiedade, desde que acordava. O que a ajudou foi um texto que escrevi que começava com esta reflexão: “Viver no presente é o melhor presente que podemos nos proporcionar. Viva no aqui e agora e presenteie-se eternamente”. Essa foi a centelha que a ajudou no caminho do despertar, pois em certo nível ela vivia num sono profundo dentro da noite escura da alma, nutrindo uma realidade ilusória que a levava a viver desconectada do seu eu e apenas contemplando as imagens fantasmagóricas pintadas pelo ego.


    Costumo publicar frases como essa diariamente no meu Instagram (@wallace_liimaa_oficial) e na minha fanpage no facebook (/drquantico). São insights, reflexões em que busco exercitar o estado de presença, o modo criativo, em que me conecto ao meu Eu quântico, que me possibilita acessar o campo de potencialidades e ser um canal de expressão daquilo que vivencio, que faz sentido para mim e me transforma. Eu tenho um pacto selado comigo mesmo de só compartilhar aquilo que vivencio. Também tenho outro pacto que é o de compartilhar tudo, e não guardar nada só para mim, ou seja, aquilo que vivencio e que me transforma em um ser humano melhor e me faz evoluir. Dessa forma, crio uma conexão com as pessoas que precisam desse saber. No entanto, evito compartilhar o que ainda não experienciei e me poupo de dar conselhos sobre o que não conheço pela minha própria experiência. Isso me coloca em um campo do não julgamento e do respeito pelo que ainda não vivenciei pessoalmente.


    Além disso, a ação de compartilhar aquilo que sei, a partir das minhas próprias experiências, me impele a exercitar a generosidade do repartir. Eu não seria a pessoa que sou hoje se não tivesse acessado inúmeros conhecimentos científicos e espirituais que também foram compartilhados por pessoas que vivenciaram experiências de transformação e autocura que hoje eu também posso vivenciar. Costumo receber diariamente inúmeros comentários nas mídias sociais ou por e-mail de pessoas que se sentiram tocadas por algum conteúdo que compartilhei. Além de ser muito gratificante, mostra quanto a nossa transformação pode contribuir para melhorar o mundo. Hoje, estou cada vez mais convencido da importância de vivermos no presente e valorizarmos os momentos em que estamos sozinhos para ter um diálogo franco e amoroso conosco mesmos.


    É nesses momentos que podemos observar nossos pensamentos e perceber que não somos, muitas vezes, o que pensamos ser. Com frequência, nossos pensamentos nos remetem a aspectos condicionados que foram armazenados em nossa mente subconsciente, que nos lembra e projeta em nossa vida tudo aquilo que acreditamos no passado. Muitas vezes somos remetidos a memórias inúteis, que só nos rouba a energia e nos enche de preocupações desnecessárias.


    O subconsciente funciona como um arquivo gigante associado ao que chamamos de ego. À medida que acreditamos em algo ou desenvolvemos uma habilidade, como andar de bicicleta, tocar violão ou dirigir um carro, nosso cérebro armazena a sequência de ações associadas a dada experiência e, assim que um gatilho for disparado, todo o processo se dá obedecendo a essa sequência de pensamentos, atitudes e comportamentos condicionados pela ativação das mesmas redes neurais que disparam e se conectam juntas, reproduzindo automaticamente todo o processo. E assim, após treino e prática, ao entrar no carro e colocar a chave na ignição, o cérebro já dá todos os comandos necessários para dirigir enquanto você pode, ao mesmo tempo, ouvir uma música, conversar com alguém ou pensar sobre a reunião que vai ter logo mais no trabalho.


    O condicionamento das ações por meio do subconsciente, e a sua projeção no dia a dia, faz com que o cérebro gaste muito menos energia do que gastaria para iniciar um novo aprendizado ou adquirir uma nova habilidade. A vantagem desse processo é que automatizamos as ações e, assim, gastamos o mínimo de energia e de tempo para realizá-las.


    O problema só aparece quando nos condicionamos a crenças e percepções limitantes sobre nós mesmos, sobre os outros, sobre a vida. Nesse caso, ficamos sob o domínio do ego no que se refere aos aspectos negativos de nossas experiências. Desse modo, tendemos a repetir as mesmas experiências negativas vividas no passado, fazendo-nos pensar que estamos andando em círculos e voltando sempre para o mesmo lugar. Treinar a mente para não ser um refém do ego e sempre repetir experiências negativas é um pré-requisito básico para quem não quer passar a vida reclamando porque as coisas não dão certo e se repetem ciclicamente.


    A Neurociência revela que 95% das ações de uma pessoa acima dos 35 anos são comandadas pelo subconsciente, ou seja, são programadas. Em média, as pessoas demoram 0,5 segundo para responder a um estímulo externo, revelando o caráter automático e condicionado da maioria de nossas decisões. Quando não conseguimos viver no presente, nos abrir para novos conhecimentos, dedicar um tempo para ficar conosco, olhar para dentro e observar atentamente nossos pensamentos, a tendência é de que nossa vida seja guiada por ações automáticas e programadas. A frase a seguir é mais uma reflexão minha sobre essa temática:


    Todo ser humano deveria reservar um tempo para estar consigo. 
Esse é o tempo para nutrir a alma, reconectar-se a sua essência. Observe seus pensamentos. Se estão no passado ou no futuro, são seu ego. Só no presente é possível criar e encontrar quem você é. Conecte-se consigo agora! 


    Esse estado de presença é que nos possibilita olhar para os nossos arquivos de memória e tomar a decisão consciente de criar uma nova programação. Toda memória que nos fragiliza, nos diminui e nos desempodera equivale a mentiras que nos condicionamos a contar para nós mesmos. Enquanto não tomarmos a decisão de enfraquecer essas memórias, deixando de nutri-las com pensamentos e ações, elas vão persistir e manifestar em nossa vida aquilo que nos mantém estagnados e infelizes.


    Lembre-se de que memórias são pensamentos e sentimentos que, de tanto terem sido repetidos, se tornaram um hábito. Um hábito equivale ao condicionamento químico do corpo que envia sinais para que o cérebro nutra as suas necessidades. É assim que, nesse processo de automação, o seu corpo se transforma na sua mente subconsciente. É quando diante de uma barra de chocolate, de um refrigerante, um fast-food ou um copo de cerveja, você começa a salivar e o corpo viciado assume o controle e dá comandos para o cérebro, que automatiza a sua ação. O subconsciente não julga se uma atitude ou um hábito seu é bom ou ruim para a sua saúde ou para sua autoestima. Ele apenas obedece às ordens. Ele também não é seletivo. Ele apenas projeta na sua vida aquilo em que você acredita e se condicionou a fazer.


    O que fazer diante da prisão da mente?


    Você pode estar se perguntando: se eu criei memórias a partir das minhas crenças e percepções e se elas se repetem, automaticamente, de forma condicionada e o meu corpo pode se viciar quimicamente e se transformar na mente que desencadeia as ações no cérebro, então, a mente condicionada pode se transformar numa prisão?


    Sim, essa é a má notícia. Se você repete diariamente as mesmas programações mentais e obtém sempre os mesmos resultados, é possível que seja um prisioneiro da sua mente-corpo. Observe que o termo mente-corpo é mais adequado, pois a ciência moderna comprova que mente e corpo funcionam como um único sistema, interconectados e inseparáveis. Quando você pensa e atribui significado a algo, imediatamente o seu corpo vai produzir uma bioquímica para fazer com que você se sinta exatamente como pensa. Por outro lado, se você assiste a uma cena de um filme que desperta em você um sentimento específico, imediatamente a sua mente vai entrar em ação e o cérebro vai vasculhar arquivos de memória fazendo com que você pense em algo associado à imagem que despertou tal sentimento.


    A boa notícia é que, devido à neuroplasticidade cerebral (capacidade do cérebro de transformar sua estrutura) e à neurogênese (capacidade de criar novas células nervosas e, por meio delas, criar novas memórias através de novas experiências, em qualquer idade), podemos treinar nossa mente para criar novos hábitos e, desse modo, desenvolver novos condicionamentos saudáveis, que estimulam a nossa criatividade e renovam nossas energias. Treinar a mente equivale a criar, deliberadamente, uma nova programação, uma nova forma de pensar que repercuta numa nova forma de sentir e agir.


    Foi esse o caminho que a Dani trilhou e que lhe possibilitou viver, hoje, de bem com a vida, com novas chances batendo a sua porta, periodicamente. Ela conseguiu superar um processo de aprisionamento mental e ativou o modo criativo a partir do momento que passou a viver mais no presente e descobriu que podia criar novas memórias para ser uma pessoa mais feliz e realizada.


    Sou uma mãe mais presente e crio memórias felizes todos os dias. Tudo à minha volta está sendo afetado porque escolhi SER. Tudo começando a fazer sentido e a se encaixar no projeto maior que nos beneficia como humanidade. O que acontecerá amanhã? Não sei. Com certeza quando você estiver lendo estas palavras já terei tido muitas outras lindas surpresas. A vida pode ser mágica, basta que possamos perceber a magia escondida em cada instante!


    Daniele Rolim abandonou de vez qualquer necessidade de controle que fazia dela uma pessoa aprisionada pelas expectativas que a torturavam e minavam sua segurança, e passou a ser uma pessoa que afirma com assertividade: “O que acontecerá amanhã? Não sei. Com certeza quando você estiver lendo estas palavras já terei tido muitas outras lindas surpresas”. Dani saiu de um estado de aprisionamento, em que era dominada pelo medo e estava com a cabeça sempre no futuro, fazendo previsões catastróficas sobre o que podia dar errado, para um estado de empoderamento, no qual aprendeu a viver no presente e a desfrutar a magia de cada instante.


    Além disso, ela se descobriu cocriadora de sua própria realidade, como nos ensinam os princípios da Física quântica. Eu vou apresentar como isso acontece, em detalhes, nos capítulos seguintes. Dani descobriu que é a clareza do sinal (pensamentos e sentimentos) que envia no presente, quando intenciona realizar alguma coisa, associada à ausência de expectativas, que faz com que se conecte àquilo que quer manifestar. Ela aprendeu a substituir o medo pelo amor. Vamos acompanhar mais um pouco da sua incrível experiência de transformação.


    Tudo isso foi acontecendo em um processo, e descobri que é um processo sem fim. Descobri a dimensão da eternidade em mim, então por que ter pressa? Abandonei as expectativas. Hoje apenas envio o sinal claro do que desejo manifestar e me deixo guiar. Entendi que não somos criadores da nossa realidade, cocriamos com o TODO, com o poder maior que nos habita. O medo vai dando espaço ao amor. Hoje, me olho no espelho e amo quem estou me tornando. O que realmente importa é o momento presente, estar inteira e deixar-me guiar rumo à manifestação do que É. Aquilo que é não exige esforço, e quando percebo que estou me esforçando para realizar algo, sei que deixei o estado de presença. Agora sei como e para onde voltar. Esse mergulho em mim mesma aconteceu no curso on-line Salto Quântico, com o professor Wallace Liimaa, e é possível para qualquer um. Viver o propósito de vida já não são palavras bonitas escritas em um livro. Minha vida hoje conta essa história todos os dias.


    E você? Como está sua vida hoje? Como lida com o dragão do medo? Lembro aqui Nelson Mandela que, na sua sabedoria, fez uma bela reflexão sobre o medo: “Aprendi que a coragem não é a ausência do medo, mas o triunfo sobre ele. O homem corajoso não é aquele que não sente medo, mas o que conquista esse medo”.


    Um dos propósitos deste livro é ensinar a você como é possível triunfar sobre o medo, conquistando-o, como sugeriu Mandela. E ainda reconhecer que somos herdeiros legítimos da inteligência colossal que rege todo o Universo. Essa inteligência amorosa e criativa nunca nos abandonará, pois o seu audacioso projeto é nos fazer reconhecer que somos criadores também e, assim, contribuir com a evolução incessante de todas as coisas e da inteligência humana que emerge dessa conexão com o todo.


    O nosso objetivo com este livro é mostrar o passo a passo, embasado cientificamente, para você se reconectar ao seu lugar de honra, entendendo que o dragão do medo é apenas uma parte sua que quer ser conquistada para que você possa, enfim, se deparar com os tesouros que estão dentro de você e que também desejam ser descobertos para que, enfim, o amor triunfe sobre o medo. Assim poderá, no futuro breve, contar histórias tão espetaculares como a que Dani Rolim nos contou. Está pronto? Está pronta? Então, respire fundo, mantenha-se confiante: a jornada rumo ao seu novo eu está apenas começando!


    Para dar seus primeiros passos, a seguir apresentamos uma tabela para que você escreva o seu estado atual e o estado futuro que deseja atingir. O objetivo é que ao final do livro você vislumbre o seu estado futuro e desenvolva uma profunda confiança de que conseguirá viver no presente e cocriar a realidade de seus sonhos, que seja boa para você e que, ainda por cima, contribua para um mundo melhor. Literalmente, você deve almejar se transformar na experiência que quer ver no mundo.
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            1. Quais os seus maiores medos?
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            2. Quais o seus maiores desafios?
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            3. Que crenças o limitam hoje?
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            4. Quais talentos reconhece que tem hoje?
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            5. Que talentos gostaria de desenvolver?
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            6. Quais são seus pensamentos dominantes hoje?
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            7. Quais são seus sentimentos dominantes hoje?
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    Para ajudá-lo no processo, use também as afirmações a seguir para treinar a mente a dar novos comandos assertivos para criar novas memórias de poder no seu cérebro.


     


    1. Eu sou herdeiro de uma inteligência maior que me projetou para ser feliz e próspero!


    2. Eu mereço ser feliz e ser amado e vou conseguir isso de qualquer jeito.


    3. O amor e a felicidade já habitam o meu coração e eu vou dar voz e vez a eles.


    4. Eu reconheço e tenho clareza das causas do sofrimento e encontrarei dentro de mim o caminho para superá-las de uma vez por todas.


    5. Eu reconheço e tenho clareza das causas da felicidade e investirei cada minuto da minha vida a fortalecê-las e ancorá-las dentro de mim.


    Lembre-se de que o cérebro não diferencia entre o que você vive de fato e o que imagina. Por isso, antes de fazer as afirmações com uma intenção profunda, fique em silêncio e inspire e expire contando até cinco — ou o tempo que se sentir confortável —, depois prenda a respiração por cinco segundos. O ideal é que respire dessa forma por pelo menos três a cinco minutos. Assim, você ativará novas redes neurais associadas a esses estados possíveis que você vai afirmar e com isso iniciará um processo de treinamento emocional do seu corpo para viver nesse estado futuro desejado. A repetição dos exercícios vai fortalecer essas imagens no subconsciente e criará as condições para que sejam projetadas na sua vida futuramente.


    Avante!
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